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ROTEIRO DOURO

200
PELO SEU TRAÇADO, A EN222, CRIADA PARA LIGAR 

GAIA A FOZ COA, NEM SEMPRE FACILITA A VIDA 
A QUEM A PERCORRE. MAS OS DERRADEIROS 

110 QUILÓMETROS SÃO UM DOS 
MAIORES CARTAZES DO ALTO 

DOURO VINHATEIRO.

PELA ESTRADA NACIONAL 222

km
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A
cintura industrial em redor de Vila Nova de 
Gaia faz do trecho inicial da EN222 algo que 
facilmente se perde de vista. Ainda assim, 
convém não passar vista grossa a AVINTES. 
Com o correr dos anos, por mais que custe 
admitir aos filhos da terra, a povoação per-

deu parte significativa do seu encanto, mas não abre mão 
de se dar a conhecer como uma das mais antigas de Por-
tugal. Nem de fazer gala em pelo menos dois acepipes: as 
famosas iscas de bacalhau e a não menos conhecida broa 
de farinha de milho. 

A Aldeia Nova, que se estende ao longo da estrada, fica 
para trás e seguem-se no mapa localidades como Pedorido, 
que em tempos marcou o começo das Terras do Ribadouro, 
pertença dos viscondes de Baçar (família do Nobel Egas 
Moniz), e foi porto de guarida para tripulantes dos rabelos.  
Ou CASTELO DE PAIVA, vila que encabeçou o movimento 
que exige ao governo a conclusão da variante à EN222 de 
modo a conseguir uma ligação rápida à A32. Reivindicações 
à parte, permanece tranquila e agradável, sobretudo no seu 
entorno, ideal para passeios, com o que restou dos seus es-
pigueiros e as encostas ao redor plantadas com vinhas de 

ROTEIRO 200 KM  DOURO PELA EN222

NA CASA DO MOINHO, 
da Lavand’eira, o chão do 
quarto é de vidro.  
A sensação é a de se 
estar, literamente, a 
dormir sobre o leito do rio.

 MIRA (O) DOURO
TEXTO DE JOÃO MIGUEL SIMÕES I  FOTOGRAFIA DE PEDRO GRANADEIRO/GLOBAL IMAGENS

Na Casa da Lavand’eira, O RECHEIO DA CASA 
SENHORIAL CRUZA-SE COM O GOSTO DOS ATUAIS PROPRIETÁRIOS.
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ALEXANDRA LEITE (DIR.), CASA DA LAVAND’EIRA
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enforcado. Não é, até ver, a paisagem duriense Património 
da Humanidade que os nossos olhos reclamam, mas anda 
perto. Até porque, depois de o projeto imobiliário e hoteleiro 
Douro 41 não ter chegado a bom porto, a margem esquerda 
do rio, precisamente no quilómetro 41 da EN222, em Raiva, 
ganhou um novo hotel quatro estrelas de arquitetura arroja-
da: o EUROSTARS RIO DOURO & SPA. Desenhada por João 
Pedro Serôdio, a unidade de apenas 42 quartos com marina 
camuflou-se na encosta e adotou uma morfologia que se 
confunde com a dos socalcos das vinhas. O resultado é uma 
vista panorâmica de se lhe tirar o chapéu e uma alternativa 
interessante, mesmo para quem não fica alojado, de fazer 
uma paragem no seu restaurante aberto ao público. 

Adiante. CINFÃES, onde, reza a lenda, D. Afonso Henriques 
terá sido criado pelo aio Egas Moniz, já foi só verde do milho, 
das vinhas e dos laranjais, mas quis a sua presença na EN222 
que se viesse a transformar num nó de estradas importante 
na serra de Montemuro, ligando Douro Litoral, Trás-os-Mon-
tes e Beira Alta. A prosseguir a rota como o mapa ordena, a 
próxima paragem lógica seria RESENDE, na verdade pouco 
mais do que uma rua principal com algumas ramificações 
de casario novo, porta de entrada «oficial» do Douro vinha-
teiro e uma das capitais nacionais da cereja. Há, no entanto, 
que esperar pela primavera para ver as suas cerejeiras em 

flor. Fora de época, quem conhece não dispensa as cavacas, 
tenras e não quebra-dentes como é habitual, as termas de 
Caldas de Aregos e as peças de barro negro. 

Mesmo num roteiro by the book como este há espaço de 
manobra para o desvio – desde que justificado. Foi o caso do 
turismo rural Casa da Lavand’eira, em Ancede, Baião, a nos
sa escolha para a primeira pernoita. Sobre BAIÃO, importa 
dizer que o concelho une na mesma paisagem o pico da serra 
do Marão e uma das mais belas albufeiras do rio, a barragem 
do Carrapatelo. Não tendo os pergaminhos vinhateiros que 
se estendem para lá da Régua, é bastante procurado como 
refúgio de fim de semana, o que, em boa verdade, só será 
segredo para quem nunca se deu ao trabalho de folhear A 
Cidade e as Serras, de Eça de Queirós – o escritor cedo adi-
vinhou o seu imenso potencial turístico. Ou quem nunca fez 
um dos trechos mais bonitos à beira-Douro, com paragens 
obrigatórias, para olhar as vistas, nos miradouros de Vale 
Moreira e sobre o Estreito dos Barqueiros. 

Quanto a Eça, merece referir que a autarquia de Baião 
organizou um pacote de visitas (informações pelo e-mail 
turismo@cm-baiao.pt) de forma a dar a conhecer o seu 
património histórico e cultural, que inclui o Mosteiro de 
Santo André de Ancede, recuperado por Siza Vieira, o con-
junto megalítico da serra da Aboboreira e a Fundação Eça 

NA QUINTA DE 
Casaldronho nasceu 
um hotel vínico de  
20 quartos apenas.
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de Queirós. Esta última, aliás, faz parte de uma rota te-
mática a que se entendeu chamar O Caminho de Jacinto 
– em alusão à personagem de A cidade e as serras –, que 
passa em revista lugares citados na obra, como a estação 
ferroviária de Tormes, a Casa da Capela, a Casa do Lo-
deiro, a Casa da Torre do Cabeção ou a Casa do Ladeiro.  
Finalmente, a CASA DA LAVAND’EIRA. Na fachada lê-se 
1871, mas acredita-se que possa ser mais antiga. De todo o 
modo, e apesar de ter andado de mão em mão no que ao tu-
rismo diz respeito, a sua história conta-se, sobretudo, desde 
há coisa de cinco anos, altura em que um jovem casal resi-
dente no Porto adquiriu a quinta. No início, como confiden-
cia Alexandra Leite, a anfitriã que divide os seus dias entre 
a Invicta e Ancede e por isso conhece a EN222 de olhos fe-
chados, a compra passava pelo desejo do seu marido, natu-
ral de Baião, de ter uma ligação maior à terra e de produzir 
vinho – hoje produzem 2500 litros anuais de um branco e 
de um palhete (rosé) em nome próprio. 

Uma coisa levou à outra e o investimento ditou que a casa 
senhorial, com áreas comuns e sete quartos, fosse aberta ao 
turismo e à realização de eventos – para isso, dispõem de um 
belo salão envidraçado, construído de raiz, junto à piscina, 
e, mais recentemente, do restaurante de cozinha regional  
A Tasquinha do Penedo, aberto também a não hóspedes 
para jantares, mediante marcação, de sexta a domingo. 

Para que esta aventura fosse adiante, foi determinante a 
presença de uma figura tutelar da casa, a D. Rosa, governanta 
que já passou por três patrões e não poderia estar mais feliz 
de aqui permanecer, ocupando-se dos hóspedes como se 
fossem seus velhos conhecidos. Boa parte do recheio da 
casa senhorial mantém-se de outros tempos. O resto foi 
introduzido ao gosto dos atuais proprietários. Mas exis
tem, na propriedade, cinco casas totalmente recuperadas 
e que asseguram, para quem deseja maior autonomia, 
uma outra forma de desfrutar da Lavand’eira. É que ain-
da não mencionámos, mas a quinta fica junto ao rio Ovil,  

ROTEIRO 200KM  DOURO PELA EN222

O D. ILDA, 
restaurante da Quinta 
de Casaldronho, aberto 
também a não hóspedes, 
apresenta cozinha local 
com um twist.

Eça de Queirós cedo adivinhou O POTENCIAL 
TURÍSTICO DA REGIÃO. BASTA LER A CIDADE E AS SERRAS.

EV200_038-051_EN222 JM AP.indd   44 18-11-2014   17:50:23



 NOVEMBRO PB

ROTEIRO 200KM  DOURO PELA EN222

O PEDAÇO DE ESTRADA 
que percorre a distância 
entre Peso da Régua 
e Tabuaço é dos mais 
bonitos. Não só do Douro; 
de Portugal. 

EV200_038-051_EN222 JM AP.indd   45 18-11-2014   17:50:43



ROTEIRO 200 KM  DOURO PELA EN222

46  DEZEMBRO

O DOC, DE RUI PAULA, 
continua a ser uma 
referência em matéria  
de alta-cozinha com base 
na matriz duriense. 
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APESAR DE SER AINDA 
relativamente jovem nas 
lides dos vinhos, a Quinta 
do Pôpa conta já com 
uma produção anual  
de 70 mil garrafas.

A Quinta do Pôpa FAZ PARTE DE UM «NOVO DOURO»: 
VINHOS MENOS ESTRUTURADOS, MAIS ELEGANTES E FRESCOS.

um dos afluentes mais limpos do Douro, o que lhe dá um 
charme extra graças à presença de cascatas e à criação de 
um percurso (aberto ao público, em terra e por passadiços 
de madeira, que passa junto ao rio e contorna a proprieda-
de) reconhecido e assinalado pela Federação de Campis-
mo e Montanhismo de Portugal. Um pomar, um pequeno 
museu de carros e motos antigos, um picadeiro com dois 
cavalos (à experiência) e dois cães completam o espírito de 
uma oferta que, como bem frisa Alexandra, quer assentar 
na trindade alojamento-gastronomia-experiência. Acres
cente-se que a pernoita na Casa do Moinho é coisa que não 
se esquece, com um chão de vidro no quarto que potencia 
a sensação de se estar, literalmente, sobre o leito do rio.  
Fechado este parêntese, voltamos à EN222, com passagem 
pela Régua. Entrámos no trecho final da estrada, o chamado 
«corredor turístico», que, ao longo de 110 quilómetros, abar-
ca os municípios de Resende, Lamego, Armamar, Tabuaço, 
São João da Pesqueira e Vila Nova de Foz Coa. 

Fixada em Portugal desde o século XII, a Ordem Cister 
teve um papel preponderante no povoamento e desenvolvi
mento das vastas áreas que ocupou. O Douro não é exceção e 
os principais pontos a visitar na ROTA DE CISTER são, adian
tamos desde já, a Sé e o antigo Paço Episcopal, em Lamego, 
a igreja matriz de São Miguel, em Armamar, o mosteiro de 
Salzedas, as Caves da Murganheira e a ponte fortificada, 
ambas em Ucanha, e o mosteiro de São João de Tarouca. 
Quanto à Régua, poderá ter garantido o estatuto de centro 
do Douro vinhateiro, mas o reverso da medalha é um cres-
cimento nem sempre harmonioso e um tipo de turismo de 
massas que passa mas não fica.

Ninguém tira, porém, o mérito de o percurso que vai da 
Régua a Tabuaço ser dos mais bonitos. Não só do Douro; de 
Portugal. Em Armamar, mais precisamente em Folgosa, o 
DOC DE RUI PAULA permanece uma referência espacial e 
gastronómica a que não é fácil escapar, mesmo não sendo 
novidade. Há duas décadas no ativo, o chef Paula nasceu no 
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Porto, emigrou e voltou ao Douro para fazer do DOC, com 
sete anos, um caso de sucesso tão grande que lhe abriu 
caminho para outros projetos igualmente de boa saúde no 
Porto, em Vidago e até no Brasil. A sua cozinha de matriz 
regional tem evoluído para uma abordagem cada vez mais 
contemporânea, o que não defrauda uma clientela fiel que 
aqui chega atraída pelo seu nome e pelo conceito de três 
em um (restaurante, lounge e bar) numa das localizações 
«d’ouro» da região – sobre o rio, com a sala, a esplanada e 
o cais de embarque virados para a outra margem.

Estrada fora, antes de chegar a Tabuaço, é preciso um 
curto desvio para entrar na QUINTA DO PÔPA, por Cimo 
Corgo, Adorigo. Aberta a visitas e à realização de eventos 
como piqueniques (todos os dias, entre as 10h30 e as 17h30 
por marcação), esta quinta ainda muito jovem nas lides dos 
vinhos – os primeiros foram para o mercado em 2007, mas 
leva já três prémios e uma produção anual de 70 mil garrafas 
– tem em Stéphane Ferreira um dos mentores. Juntamente 
com a irmã, tornou real o sonho do avô paterno, natural do 
Douro, que nunca teve condições para aqui produzir vinho. 
A partir de 2003, a família, emigrada em França, adquiriu 
nove hectares, conheceu o enólogo Luís Pato, determinante 
para o perfil Pôpa, e continuou a comprar parcelas de terra 
até atingir os atuais 30 hectares. Fazem parte de um «novo 
Douro», que produz vinhos de mesa menos estruturados e 

com menos madeira, mais elegantes e frescos numa gama 
de preços entre 5 e 25 euros. Todos os vinhos aqui produ-
zidos são vinificados com pisa a pé em lagares de granito, 
a partir de vinhas antigas e de castas nacionais como Tinta 
Roriz, Touriga Franca, Tinto Cão, Sousão e Touriga Nacional. 
Para breve, a continuidade do Pôpa Art Project, que já levou 
o produtor duriense a associar-se ao pop artist McBess na 
elaboração de rótulos para a coleção Wine on the Rocks.

Tempo para abrir um outro parêntese, que é como quem 
diz um novo desvio consentido. Desta feita, rumo ao QUINTA 
DE CASALDRONHO WINE HOTEL, inaugurado em junho na 
localidade de Valdigem.

Antes de lá irmos, convém, para efeitos de geolocalização, 
referir que Valdigem fica perto de LAMEGO. E desta cidade 
muito haveria para dizer e ver, mas ficamo-nos por um apon
tamento saboroso: bolas (das que se lê com «ô»), carnes 
fumadas de porco, biscoitos de Teixeira, pastéis de Lamego 
e peixinhos de chila são especialidades da terra. Estes úl-
timos, avisa quem amigo é, são das guloseimas com mais 
saída na pastelaria Trás da Sé, que, como o nome bem su-
gere, fica numa rua colada à praça da catedral.

Retomando. Aos 40 anos, Vítor Martins achou que estava 
na hora de deitar a mão à QUINTA DE CASALDRONHO, na 
sua família desde o século xix. Diz-se que terá pertencido a 
D. Egas Moniz e que entre os seus proprietários houve uma 

A QUINTA DO 
Pessegueiro socorreu- 
-se da experiência  
e da garra do jovem 
enólogo João Nicolau de 
Almeida (na imagem).
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mulher muito abastada, D. Sofia, que ainda hoje dá azo a es­
peculações sobre um tesouro que aqui terá sido enterrado. 
Esse lado lúdico foi aproveitado por Vítor, que encomendou 
uma aplicação, em forma de caça ao tesouro para iPad, que 
os hóspedes podem usar para descobrir a propriedade de 24 
hectares e a região. Plantado a uma altitude de 350 metros, 
o hotel vínico de apenas 20 quartos tem projeto do arquiteto 
Rui Branco Cavaleiro, que criou um monovolume de traça 
moderna onde materiais como a pedra, a madeira ou até 
detalhes em cortiça fazem a ponte com o passado. A com­
ponente vínica está mais do que assumida: primeiro por­
que dos 15 hectares de vinha, renovada na década de 1990, 
saem por ano cerca de cem pipas. Segundo, porque a partir 
de 2015 há a intenção de explorar a vinha por método tra­
dicional para lançar, em 2016, um vinho em nome próprio. 
O hotel conta ainda com o D. Ilda, restaurante de cozinha local 
com um twist, serviço de jantares durante a semana e todo 
o dia aos fins de semana, e um bar com carta de cocktails 
inovadores baseados em vinho do Porto (especialmente 

agradável o Porto Baunás). Um olival, um pomar, percursos 
pedestres e nascentes de água completam a oferta.

De novo pela EN222. Ervedosa do Douro não tem o inte­
resse arquitetónico de São João da Pesqueira, conhecida 
pela setecentista Casa do Cabo e pelo Santuário do Salvador 
do Mundo, mas em compensação ficam aqui o restaurante 
TOCA DA RAPOSA e a Quinta do Pessegueiro. O primeiro é 
uma casa de cozinha regional no seu melhor, com receitas 
de família recuperadas, produtos locais e de época, ótima 
garrafeira e um serviço para lá de atencioso. O cabrito assa­
do na brasa é um clássico que atrai muito boa gente, mas 
sobremesas como a tarte de abóbora sem adição de açú­
car e as compotas caseiras são também dignas de nota. 

A QUINTA DO PESSEGUEIRO nasceu da vontade do 
francês Roger Zannier, magnata do ramo têxtil infantil, que 
visitou o Douro nos anos 1980 e se apaixonou a ponto de ad­
quirir a propriedade. Numa primeira fase, vendia a colheita 
à Quinta do Noval. Até que, em 2005, após adquirir as parce­
las vizinhas, somando 28 hectares, decidiu renovar a vinha, 

Na adega high-tech DA QUINTA DO PESSEGUEIRO 
SÃO PRODUZIDOS VINHOS QUE TRADUZEM AO MÁXIMO O TERROIR.

A TOCA DA RAPOSA 
serve cozinha regional  
no seu melhor, com 
receitas de família 
recuperadas e uma 
garrafeira notável.
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O MUSEU DO COA É A 
prova de que o betão 
pode camuflar-se com o 
xisto da montanha sem 
perder de vista a história 
que tem para contar.

erguer uma moderna adega, construída em patamares pela 
dupla Artur Miranda e Jacques Bec, do atelier OitoEmPonto. 
O vinho é produzido por gravidade em três níveis, um deles 
intermédio com elevador, que tira partido de um dramáti-
co vão de 23 metros. Contratou o enólogo João Nicolau de 
Almeida, neto do criador do Barca Velha, para produzir vi-
nhos com a chancela Quinta do Pessegueiro. Hoje são 150 
mil garrafas por ano, entre tintos, brancos e portos, que 
revelam ao máximo as caraterísticas do terroir – o que se 
traduz, segundo Nicolau de Almeida, em vinhos de perfil mais 
elegante e menos maciços que dispensam muita madeira. 
«Os vinhos do Douro já são abertos por natureza», justifica. 

Até VILA NOVA DE FOZ COA há muito chão pela frente, 
mas fica a dica de mais um desvio panorâmico, que liga Er-
vedosa à EN222 pelo vale do rio Torto. Sem Douro à vista, é 
um bom prelúdio à reta final do roteiro. Vila Nova fez-se num 
planalto aberto, e o MUSEU DO COA é a prova viva de que o 
betão, por intervenção do homem, pode camuflar-se com o 
xisto da montanha e tornar-se didático sem perder de vista a 
história que tem para contar. No caso, uma com milhões de 
anos, para mostrar que a arte vem do Paleolítico até ao sécu-
lo xxi. Comparável ao enlevo criado por este museu, apenas 
o vislumbre da foz do Coa no Douro Superior e das poéticas 
curvas da EN222 até Almendra. Com Espanha à vista.  

Comparável ao enlevo CRIADO PELO MUSEU, 
APENAS O VISLUMBRE DA FOZ DO COA NO DOURO SUPERIOR.
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DOC

EN222, FOLGOSA 

(ARMAMAR)

TEL.: 254858123

RUIPAULA.COM

Todos os dias, 
das 12h30 às 15h30 
e das 19h30 às 23h00
Preço médio: 
40 EUROS

ALOJAMENTO

EUROSTARS

EN222, KM 41, RAIVA 

(CASTELO DE PAIVA)

TEL.: 255690160

HOTELEUROSTARS

RIO-DOURO.COM

Quarto duplo a partir 
de 64 EUROS (inclui 
pequeno-almoço)

CASA DA 
LAVAND’EIRA

PENALVA DE BAIXO 

ANCEDE (BAIÃO)

TEL.: 255551008

CASADALAVANDEIRA.

COM

RESTAURANTES

Quarto duplo a partir 
de 60 EUROS (inclui 
pequeno-almoço) 
Preço médio (rest.): 
20 EUROS

QUINTA DE 
CASALDRONHO

EN313, VALDIGEM 

(LAMEGO)

TEL.: 254318331

QUINTADECASAL

DRONHO.COM

Quarto duplo a partir 
de 99 EUROS (inclui 
pequeno-almoço)
Preço médio (rest.): 
15 EUROS

QUINTA DO PÔPA

EN222, ADORIGO 

(TABUAÇO)

TEL.: 916653442

QUINTADOPOPA.COM

PASTELARIA 
TRÁS DA SÉ 

RUA VIRGÍLIO CORREIA, 

16, LAMEGO

TEL.: 254612463 

De terça a domingo, 
das 08h00 às 19h30

VISITAS

QUINTA DO 
PESSEGUEIRO

ERVEDOSA DO DOURO 

(SÃO JOÃO DA 

PESQUEIRA)

TEL.: 254422081

QUINTADOPESSE

GUEIRO.COM

MUSEU DO COA

RUA DO MUSEU, VILA 

NOVA DE FOZ COA

TEL.: 279768260

ARTE-COA.PT

TOCA DA RAPOSA

RUA DA PRAÇA 

ERVEDOSA DO DOURO 

(SÃO JOÃO DA 

PESQUEIRA)

TEL.: 254423466

FACEBOOK.COM/

TOCADARAPOSA.

ERVEDOSA

Todos os dias, das 
10h00 às 23h00
Preço médio: 
15 EUROS
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